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O plano de estabilização 
econômica provocará que-
da na atividade produtiva 
nos próximos meses e algu-
ma recuperação no segun-
do semestre, mas no final 
das contas a economia bra-
sileira permanecerá estag-
nada. Com  o Produto Inter-
no Bruto (PIB) de 1989 
mantendo-se nos mesmos 
níveis do ano passado e a 
taxa de crescimento real 
dos salários situando-se em 
cerca de zero. 

Esses parâmetros foram 
transmitidos na sexta-feira 
pela Secretaria de Planeja-
mento (Seplan) a 27 econo-
mistas do governo. Nesta 
segunda-feira os ministros 
da Fazenda, Mailson Fer-
reira da Nóbrega, e do Pla-
nejamento, João Batista de 
Abreu, devem dar a pala-
vra final sobre esses parâ-
metros — PIB e salário 
real com crescimento zero 
—, em razão de dados adi-
cionais da Fundação Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) e 
das previsões de outros ór-
gãos de pesquisa econômi-
ca. 

A instrução transmitida 
pela Seplan é para que ca-
da uma das grandes áreas 
que compõem as contas na-
cionais calcule seu déficit 
operacional (necessidade 
de financiamento ao setor 
público menos efeitos da in-
flação e da correção cam-
bial) de duas formas: antes 
do Plano Verão e depois. 

O assessor especial da 
Seplan, João do Carmo Oli-
veira, deu prazo para a 
apresentação dessas esti-
mativas até o próximo dia 
20, de modo a transmitir 
em seguida ao Departa-
mento Econômico (Depec)  

do Banco Central a proje-
ção dos déficits operacio-
nal e primário (diferença 
entre receita e despesa, ex-
cluindo os gastos com o pa-
gamento de encargos da 
dívida pública). 

PREVIDENCIA 
O resultado do déficit pú-

blico global de 1988 ainda 
não foi fechado, mas deve 
ficar dentro da meta ante-
rior de 4% do PIB, de acor-
do com técnicos do gover-
no. 

A Seplan já sabe que 
um dos setores que com-
põem o cálculo do déficit, a 

Previdência Social, conse-
guiu encerrar 1988 com um 
déficit de apenas 0,26% do 
PIB em termos de déficit 
operacional — abaixo, pôr-
tanto, do teto de 0,3% fixa-
do pelo governo. Excluindo 
as receitas de aplicação 
dos recursos previdenciá-
rios no "overnight" e al-
gum resto a pagar que pas-
sou de um ano para o outro, 
o caixa da Previdência ini-
ciou 1989 com um saldo de 
NCz$ 104 milhões. 

Esse é o resultado entre 
uma receita de NCz$ 4,3 bi-
lhões, proveniente das con-
tribuições previdenciárias  

de empresas e assalaria-
dos, comparada com uma 
despesa ao longo de 1988 da 
ordem de NCz$ 4,2 bilhões, 
.dos quais 53% representam 
pagamentos de aposenta-
dorias e pensões indexadas 
diretamente ab Piso Nacio-
nal de Salário (PNS, salá-
rio mínimo). Uma expecta-
tiva de crescimento zero 
para os salários representa 
problemas para as contas 
da Previdência, pois a re-
ceita depende do antigo sa-
lário mínimo de referência 
(SMR), enquanto a despe-
sa está vinculada ao novo 
PNS. 


